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JORNAL-MINIATURA 

A KERMESSE 

A Kerme.<U,- festa essen­
eialmenle ílamen~a. mas que 
lambem n'ontros raízes do nor· 
te se incontra ,·ulgarizadissi­
ma,- começou na sua simpli­
cidade primitiva por ser ape· 
nas uma •festa de e/!TP.ia •: a 
pro11ria palavra o está denun­
ciamlo na sua derivação (kerk. 
cgreja,-e misse, mis:.a). E;' 
como se ílissesscmos:- nma 
e!,{reja a celebrar a festividade 
do ~eu orago. 

DrpoJis, como complcmenlo 
da fosta 1·rliidosa, intr.,ramac­
ccssorios defPsla popular:dan­
sas, joiros publicos, protissõrs 
Pspeclacu ln.~as, barracas de 
foira, lavol.i~cns e casas de 
r.omiffa, recitas improvisadas, 
fantoches, mom ices de saltim­
bancos, music,,s o descanles, 
e muito fols:-uedo, e muita ale­
!,{ria, e muita eord ialirlrule, e 
muita confralrrnidade. Um ar· 
raiai omnímodo t 

O'esl'arte os elementos ae­
cessorios acabaram por domi­
nar e mesmo absorver o que 
no principioíóraelí'mentonrin­
cipal, se n1io exclusi\'O. Hoje 
n'uma kí'rmesse hollandeza a 
festa reli!-!iosa conslilno ape­
nas um simples episod io da 
~rando fe~lividade !)()pular. O 
que prepondera sobretudo ó o 
senlimento danacionalirfadoa 
rcverrlecer alli pcriodicamenle 
no respeitoso cullo das suas 
velhas tra1l irõcs. 

Kerl·misse llwchamamoshol­
landczes; kircltmrsse, os a\le­
mà('S. KermcMe lhe chamamos 
nó.<: cm rmrlugnez, ailoptando 
a licr.1io franceza do vocahulo. 
Mas a palavra ficará j'a.![Ora 
narionalizada, COll\O nacionali· 
iada ficará a festa e para lodo 
e ~om11rc rclí'tnbrarla com o 
mais indclevel rcconhccimcn­
to,dnsdo que a Rainha dePor­
tu.![a l rcsoh·Pu, em nume das 
crtch~ que tãorlcsreladamen­
te proteie, implantar entre os 
arvoredos da sua réi ia resi­
dencia este fraterna l convi\· io 
de lodas as r.lassf's do seu po­
,o . em prol do p<lhres crcanci­
nhas qne ora desabrocham á 
luzda\·ida. 

Herdeira das tradições .iren­
tili ssimas que iníloram a Casa 
de Saboya, a Pri11ceza italian a 
riuo,,oioentronós comparti­
lhar o solio da dynastia de Bra· 
,;?ança, olforcce-nos uma bri· 
lhante renovaçll.o dos piedosos 

exemplos com que nos rastos 
da caridade ficou inscriplo o 
nome da sna \·irtuosa conter­
ranea D. Mafalda. esposa do 
primeiro rei portnj.!lll'Z. . 

Simithante áquella Bealrica 
irleal que 

delllro una tmvola di (iori 
abro ao poeta da Divina Com­
media as portas do Paraiso e 
lhe <lewenda os mysteriosos 
rspll'ndorell do F.mpyreo, a 
Rainha dePort11gal.\•erd.1deira 
flor entre as fl ores, verdadei­
ra rosa entre as rosas , de~cer· 
ra, ante os olhos rle um J)Ovo 
rrue a P.Slremecr., os thesouros 
deslumbrantes do !leu coração; 
e,anleascreancinhasqucam­
para, assignala em traros au­
rí'os nas naginas da Historia o 
s i1:milieati \·o epithelo rom que 
PSSI' mesmo povo a a_cclama -
O Anfo da Dt'IIP{icenc,a. 

N'('sse brado enthusiaslico 
de de\·oção fenorosa loma rí'S· 
peitosamenle parle, _e faz côro 
com todo o nosso patz, a 

Redacção da l,isboa-Crfche. 

AC l~ Ec11E 
A cri!che:- um lepido ninho 
Todo fonnado d'amor ! 
Onde as meiias creancinhas 
Heviwm ao seu calor! 

F,' como um ceu constellarto 
D' essas estrellas formo~as! 
Onde sorriem os anjos! 

iOndeflorescemasrosas! 

;:J,.-,.:_ _.,_,ir_.c.. R~ 

Estremece de jubilo n'esta 
hora a alma das ar\'ores da Ta-

l~ªsd\s~1:~~s~~:º!~~7>~~~!:. ~~ 
creancinhas para <1ue a sei1·a 
do an-oredo as \'ÍViliquc, o or­
mlho do Ceu as consene, os 
passarinhos lhesfallcmatrina. 
rem e a brisa as embale, em­
quanto a piedade \'igitanto se 
surri para citas . .. 

/< Co=-?'"~~ 

Nunca se eleram tanto os 
grandes e os poderosos, como 
quando sç curvam para ampa­
rarem a infancia e a \"Olhice 
desprotegidas. 

í4~ 

Em quanto os homens, com 
esludosecalculos,sediioades­
cobertas, muilasd"ellasinuteis 
e ni\o poucas prejudici.1es; ro­
i:ohem as srnhoras, pela scien­
eia do cor:irào, o problema mais 
ulil e mais \'erdadeiro-quedos 
prazerrs da vida o m:tinré fa . 
zer bem.-

Corazzi :- Dás 200 louras, 
queres um artigo. Obra difficil 
com as lellras que eu tinha, 
imfl{lss ivel com as que me dás. 
Medico, desejo nas crCcltes­
enLre tantos bens-a saude; 
e, n·esto desejo, afogoapmlis­
s:'io. Ai! os coll ria.s ... del'O 

l·usl ificar-me ... fa ltam-me as 
eltras ... vês?! 

Ora até que finalmente 
r,om bom senso hom·e um jornal! 
Nilo dcfaa espoujar-se a gente, 
edã nectarexcellente 
pelo fundo d'um dedal. 

Em redor do um berço de 
criança ao desamparo tudo são 
lre\·as. 

Desponta a CrCche: murta-so 
a noi! e em aurora gorgeada do 
passarinhos, rescendcndo fra­
grancias. 

Esse Eden da infaocia desra­
lida brotou-a um sorriso da 
Rainha - do sôpro di1·ino do 
an)or. 

J;::.:_.,. "' ,._~ 
/ 

Para alegrar corações nada 
ha como o sorriso das creanças; 
pois para dar saude aos cam­
pos o quo ha melhor que o JlCr· 
rume das rosas? 
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LISBOA-CRECHE 

A CRRGHE 

A' creança que sofTre, era indif rcnte 
O mundo antigo, a fria humanidade.,. 
A ,·irtudc christã ao innoccnle 
Abre os braços da pura caridade. 

/~~--~ 
Na historia das Rainhas porlugucias, ha dois 

lances gentilíssimos em (jUC entram flores com 
um sancto perfume de caridade. Um lance é o 
da saneia l\ainha lzabel, mostrando a EJ,Rci o 

Oº~~ls~sra~~~ tª: d!~f:r:º~~1~\!f,'i~~i n1~ri~ºP1!; 
~~.~~~1~1,~11~! ~~1~8 c1~~~;:n~~ º~id:- fcªsWo~í~:rp~: 
~~~·isi~~iald~I;~~~~~: $;ir~~~~~l~~5i' ci~fa~J~~o 

~:-.-~d-~-
_$URSUM ..CORDA 

Dac Jargam cnlo a piedosa esmola: 
Porque a miscriacc1ueassassina as m3cs, 
t'érc as creanças que o luar consola 
E rouba ás almas luminosos bens. 

Venho saudar o ,·osso feito santo: 
Dar pão ao orphão, luz á creancinha. 

~~:::~i~~ !~1~ 1u~~s~1~~ffo~ &~i~~~, \ 
,[,..,_,,~ 

As duas Kermesies 
Até hoje Li sboa nunca ,·iu senão uma Ker· 

messe, a de Gounod. Hoje ,·ae ,·er outra, a da 
Jlainha. Entre ellas, poróm, ha uma di!Terença 
essencial. Na de S. Carlos predomina o espirito 
do Mal encarnado no personagem sinistro do 
sarcas!ico Mophistophelcs, na da Tapada prcdo· 
mina o espirilo do 8cm encamado no porsona. 
gcm risonho da formosa Hainha: n·a~uella, o 
protogonista é a eterna tnwa, a tre,a unplaca. 
,·el -Satan; u'esta ó a eterna luz, a luz uber­
rima -a caridado. 

1 

REGINA MATER 

Como nos deu Jesus no rir das creancinhas 
Lençol para enxugar a~ lagrimas de mãe, 
Tambcm nos deu em ros - modelo das Bainhas 

1 

Esse segredo bom que arcnra as andorinhas ' 
E ás mamaus e aos Bébés força a sorrir tambe~1 ! 

. r-'4>;> 
,J:~~ sse;mi~!, a ~~~s~e~s!tuncci~aj~ :c~i\~~~ 
sem hal'cr luz, J>ÓSe ser que se ame uma só vez 

~ó~~e s~;ºq':11~ ªdu~~~!~~ed:ºscg~é~ j~ t~~~rr~~ 
seja tudo mentira; mas quem pótle negar o do· 
gma de uma inst ituiç.ão di\'ina, a caridade, a 
allirrnaç.ão do dualismo do mal e do bem!? 

O amor disse á mulher: • Darás conchego aos 
filhos;• 

Diz 3 pobreza ao amor: ,Trabalha, bo.'l mãe.• 
E a caridade então, fulgindo em novos brilhos, 
A crõche faz surgir,- malerno amor lambem. 

E' livre a pobre assim para o trabalho honrado; 
A prole já tem ninho, affectos e calor; 
A crilche é um sacrario, aos filhos consagrado, 
No temJ>lo maternal de caru.lade e amor. 

~..r.----' 

ESPERTEZA DE RATO 

Na e1posiçào de Rosas que deve ter lo,::ar em 
maio, ha um premio para a RQsa q11e ai,1da nãQ 
leuha sido apresentada tll1$ exposições hortícolas de 
Portugal. 

Ora, a leitora quer saber como obtem esse 
prcmio? 

E' facílimo. 
Exponha a Rosa . .. a Hosa nautica. 
Porto, 6 d 'abril de !884'. 

f...-A!'---_,.c,..~ 
~ 

g~iri~~ fo~t'~?a~ua:i:~e;~d~u;o~~rrd~iiiz~i)a 
E a flor, ao esr1argir as pclalas a_nux, 
Em ondas d'alvorada a natureza inuuda. 

Porto. 
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yj~~n~~e~~~:;~:~ida3~ed~ ::!:à~~~~~~:ri!ª~a! 
~~:1~!:.~is81J.~il:~::;;v;sfot~i~~~o~:i;ni~e a!ia~~~ 
a miseria as cscra,,isar ao trabalho da fab rica, 

J~~e~1;!~1i~e~1ii;!~;/~ ~sl1~~~Grufe :e~.~~~~ 
bcmdita caridade a justiça do Estado 1 

~ - /-----:? 

Parece ás vezes que, ao rom per a senda 
Nas trevas da cx1stencia a sombra errante, 
f'u lge no ád ito a fat~ I legenda 
Que cm eslranhas ,·1sõcs sonhou o Dante. 

Mas da Piedad e a \'irginal figura, 
Que tem doamormalcri!O a graça austera, 
Ao que chega entro lagri ~as, murmura 
Çomsorriso inclTa\'el : creeesperal 

di!fr~:~~~:!m,~:~~\~~ª! ~fe5sti~rr:n':1eºd~~;~! 
da l\cnasccnç:i.. O que o homem mui tas ve.zcs JuJ. 
ga ser a corrupçào, o ,·irus do contagio e da 
morte, é isso mesmo que, no labor incess~nte e 
mara,·ilhoso da natureza, prepara lumrnosas 
transformações, quo nos conturbam o assom­
bram. 

Tem do lyrio a pureza e a magcstadc, 
Da ,,iolcta os perfumes e a caudura; 
Ampara o pobre, o naufrago, a orphandade; 
Tem da esmeralda o brilho o a formosura. 

O seu nomn ó du\cissimo-Maria­
Na dor consolo e lu z na escuridade; 
Este norte que as almas tristes guia, 
E' o anjo, a Rainha, a caridade 1 

~ 
C1111.os1cA :- Ha quinze dias que o meu filho 

~1::i~t~:I!~, 5!~ ~~~\~!s°:n~~;i~:.~:i·/~ 
meu ser. E rellicto a espaços, cm guarda cont ra 
0 

~:~lP~~c~ssario, ó necessario não pensar 

m~ilsa~.'~
1
0~~/;;;eu ! - eu. não poria ? meu fi­

lho fóra do meu lar, e hei.de,- fe rocidade SU· 
prema,-pôl·o fóra do meu pensamento! ... 

/"'.f=:t?e:::, 
(Beldem<mio) 

A Sua Magestad, , Rarnha 

SENHORA DO,HA MA RIA PI A 

Uou,·e já entre nós uma princesa 
ljueem 11e1fumadas rosastramformava 
As occuhas esmolas, cm quedam 
Alentos á miscrrima pobresa. 

Vós, Senhora, seguindo-lho o exemplo 
Se nào fazeis das rosas o mil agre, 
Conseguis 11ue á nrlude se consagro 
Em cada corarão modesto templo. 

-C."'r--.., .r..::..-.. _ 

,\ crCChc, a doce o 1111erida inspiração, sugge­
nda de certo á cabeceira de um lierço, 110 dl\·_m_o 
sacrado de uma alma de mãe, nascida da 1111~ 
ciativa d'csle scculo que baniu o scnli menlO e 
dccrelou o egoismo, lembra-me a nymphrea, 
abrindo a sua urna de praia, ctc uma ahura lt.U• 
maculada, ua face Ju·iua do paul. 

SINITE PARVULOS , ,, 

Dos labios infantis candida e pura 
lJesliza-sc avcrd:ulucomo nel'C. 
Assuu diz o 1<:vaugclho e Diius prescre,•o 
ljue as crcau~as tralcmos co111 Leruura. 

Pois Jesus, que é dos dobeis e franzinos 
Luurn consolador, llhlrna chamma, 
Uuancto os g1andcs humilha, logo cl ama: 
•Oh! déixau 1·fr a mim os pc4uu11 iuos .• 

A oração ó o maior alirio do homem na terra. 
Sào infelizes todos os que uão sabem ou não po­
dem orar! Quaudo a 1lesgraça nos bate á 1;1orta, 
quanJo a Proridencia uos fere com uma ct essas 
grandes ca lam idadlls, que oppl'imem e abatem 
os mais forles, a nossa alma scule-se animada 
ao voltar-se para o ceu, esperando do Já o reme­
dio para. as suas dores I t; ' pela oração (jUU o 
liomem se eleva da terra ao ceu; ó pela ora~ào 
c1ue o homem couversa com Deus 1 
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o pu.g\Jm~~ euimlo, 
De olhar profuudo e risonho, 
Parece estar cnlciQ(lo 
Ew yp.g~a 11 uve1111 Jc u'rn sol.lho. 

O 1,a.:rcmeito om...,a_ue penso. ? 
"Mciga1:1 visões juvl!nis ! 
N'alg1oma.s forma11 gentis 
Du uw qu:Mfro da HC11a,,sceuv..,, ,,,.. 

O PAG l;:M - Dese11ho origi11al de COLUMBANO IloanALLO Pu:in:nto 



Ao lado de Lanlos escriptores 
disLincLos, nada pode o meu 
nome cm fa,·0rd c tãosantain ­
slituição. O oholo de qu em ó 

1
1obrc _pela intenção apenas va­
e. So cu gan i.a,), porque, de 
envolta com os ricos de talento, 
parteciparci das bcuçãos dos 
ÍllUOCClllCS. 

Se a epocha que ,·ai correndo 
La!1tas cre11ças tem apagad~, 
pnvandomuitosdoestc1o tla fo, 
seja-nos conforto, e remissão, 
a sublime caridade, tJUC, nas 
suas mult iplas formas, a todas 
as miscr!as 1irocura acudir, e 
lodos os 1nfortunios busca sua­
risar. 

D'antes o povo repulava-se 
nobili tado,quando se abc1ra1·a 
dos reis; hoje os re1s_sC1)lem­
se tanto maiores e mais d1g1!0S 
da a rdua missão que lhes li)· 
cumlie quanto mais seapron­
rnam d°o pol'O. A festa das Cre­
ches é mais uma prO\'a d'esta 
C\'Oiução salutar qucvae trans­
formando as sociedades moder-

E pedem-me em oito linhas 
Que eu conte singelamenLe 
Todo este brado eloquente 
Que se ergue pelas crcanciuhas. 

Para isso fôra mister 
Traçai-as pelo infinito; 
E não teria descripto 
O coração da mulher! 

ÁPIIOnISMO. - Para CSCfC\'Cf 
conciso é nccessario escrever 
por bitola . ta: çÚ, tÁ4vtrM1A~ 

Em duas ,·irtndcs lem dcba­
scar-so a sociedade uom: -

LISBOA-CRECHE 

amor da família e culto da pa· 
tria; no prim.eiro ha a moral 
11uc forma oc1dadão,nosegun­
t10 o heroísmo que tirma a n~­
cionalidadc. Para as eYangeh· 
sar oapostoloóamulhcr, - e 
o maior dos apostolas, a mãe. 

~ crcança desan1parada,'sem 
arnmo, sem famí lia, sem fulu· 
ro, tem anle si a escuridão do 
all}'~mo. A cari~adc, 11uc a cn­
cawmha, illumrna-lhc a c.1.: is· 
tcnd~; a créche, que a amp~ra, 
subst1tuc a mãe, a fan11!ia. 
Abençoadas sejam as esmolas 
destinadas a esse fim! 

Dar aos pobres é restituir­
ll!es uma parte do seu patrimo­
mo, que os erros das gerações 
lhes arrebataram. E' por isso 
4uc, nas sociedades modernas, 
a caridade deixou de estabclc· 
cer urna di1·ida entre obcmfci· 
tore o bencJiciado. 

~~~ 

As corôas dos reis são,-co· 
mo a do Christo !- acerbas co­
l'óas d'espinhos. 

E <1uaudoos reis passam na 
terra, entre a t.:al'ldade e o 
Amor,-assuas coróas trans­
fol'mam-se depois lá nos céus 
em luminosas co róas d'estrel­
lasl 

Flores, abrindo cm coro li as 
de luz, alegraram o berço das 
crcanças. Acréchefcz-se ninho, 
e tiveram mães n'cssc dia os 
filhos da desvent ura. 

u· mulheres, ó mães/ qu:in­
lo ha a esperar dos milagres do 
VOSSO amol'l 

Porto. 

Quiz o artifice divino 
Que a proYidencia, am~rosa, 
Désse o onalho matulmo 
A toda a tlor sequiosa; 
E 11ue, cm quauto pe11ucnino, 

Sem11re encont~asse o menino 
No coraçàofcmmino 
O <JUC no on-.1,Jho acha a rosa. 

o· vcrgontea gentil que te 
embala~ doccmeute á aragem 
vivi1icadora das bnsas dat.:om­
paixào: :;e um dia , na exube­
ranc1a da tua ,·iril11.ladepuJan· 
te, q~izcr~s perscru~ar a mercê 
prov1dcnc1a l da seiva. 11uu te 
rolJuslCce o sCr, pergunta á C,1,­
mo.1DB ljUCm teuutnu,ii1terro­
ga a H.AJNUA quem te 1·clou 1 

Porto. 

.u____. ....ú /Í.._J77 
__::. . .:... 

A créche ó o seio exuberante 
onde os pcqueuwos mitigam as 
prnnciras sCdcs. . 

t.:ada gota que dcma é uma 
lagrima Lia commoção de JJcu~. 

1)cixai-os beber essas lagrt· 
mas. 

Porto. 

Crêche I Que adoravcl gatli­
cismo J 

Podéra ! Um gallicismo de 
um coração . . . de mãe ! 

~~-
Do seio do~graudcs cataclys­

mos soc1aes _surge.sempre UJ.n 
elementomu1toma1se.xtraord1-
uarlo, que os domina e vence. 

phPt1~
8
ai~l~rd!º1~1 i~~

1
r~~o:~~

1
i'11p~~ 

a aurora fest ival da candade, 
envolla nos sorrisos d'um anjo, 
que t~m o nome de J\1aria 1'1a. 

Me1ro-Abril de f88i. 

-*-.1-.,,/~ 
Dir-sc-llia inspirado na hy­

giene d_as crCches o seguinte 
proverbio persa ; 

,Casa em que o sol não entra 
•Muilo o medico a frequenta.• 

/r-/;;::;_·= -
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REGINA 

Me quoque .... . ....... fortuna . ... .. 
J:telalam hac dcmum ,·oluit consislcre terra. 
Non ignara mali, miseris succurrerc disco. 

?.{~"'é''--

- Eu cantei, disse chorosa a eigarra.-Eupou­
pci,disse a á,·idaform iga. EJeho,·ah disse:-Es­
comlmn-men·um buraco do chão ejla pôrda capita­
lista I dêem umas asa,;, e ponham lriumphante ao 
$O/, n'uma olaia tmt {lôr, essa 11t1llida canladeira! 
Moralidade: E' melhor OOll$Olar que enriquecer. 

J?U AS ')1ÀES 

~
1
()\; Dc:1s°I'f;~;/~ ;sf~º~~~~ nª~1~\?~!~º111º: 

O mai.~ perfeito ser e o mais glorioso 
Que haja creado \'Ossa mão potente. 

Marlha-a cngcitada-di z_ limidamcnte: 
-Oh meu Senhor I O filho desdi toso 
J)e minlia. entranha dolorosa e ardente 
Fazei humilde, pobre e gcucroso. 

Com razão disse S. Antonio que mais valia 
um dinheiro tirado do pouco do que um thesou­
ro tirado do muito. Tem muito quo \'er, na 1·cr· 

r~~i~ j~J~:~fg°!~l~ ~{[~~;~~ Jii~n~~,~~~ªº !~\Ls; 
e se d1ru_lgue, escre,·cu o grande Bernardes, 
esta doulrma lam mal acccita do mundo:- quo 
os 1)0bres lambem hào de dar confo rme podem. 

~ 

Dizem quo ê pro\'idcncia, esmola, esp·rança, luz, 
O mais brilhante sol da triste human id ade ! 
N'um suspiro d'amor, o Verbo de Jesus 
Sagrou-a- llor do bem- chamou-lhe Caridade! 

Coimbra-Abril do 8{. 

ACBECHE 

!'d~i~ni:;;irr~;, 1~f10~ºX'l \!;id~~~~º 
Traçado pelo mest re da virtude, 
Ergu ido pelas mãos da canelado 1 

Ficou, pois, um. conJunc~o! um doce mislo 
Dos risos o rcYcrbcros d1nnos, 
Que na fronlo_ e nos l~bios tinha o _Chrislo, 
Ao dizer: • Vrn de a 1111m, oh peq11e11111os l• 

O cerebro d'nm paiz ó a sua C-'lpital ·. Lisboa 
deu, no 1irctcrito, um mundo ã cu·ilisaçào- ~o 
começo do futuro sccu.lo dar-lhe-ha um cm pono 
eommercial , um 11ara1so; seri a mara1·ill1a do 
Occitlcnte.As grandesobras municipaes, port(!, 
pharoes, ,·ias-ferre~~. jardins, n1useus, morl­
menlo postal o mantuno, pl'enunc1am sua grau· 
dczafulura. 

.!i<!llllel<!l!Il!ll 

Berço d'affectcs. escóla di mie, 

O lar ó todo a!Tccto; alegria d' elle o filh inho 

3~;d:~:!: ~~;1~~dobinJ,t~: ~
1fiJ~~Ja h;~~ei~t~~ 

da assim. 
Assim ?! ... Ei l-o bem perlO; ó alli ; por l'ÓS, 

cm quanlo a lida l'OS prendo longe, do innoccuto 
cuidal'ào alfoctos. 

Porem cll o a pobreza, a desolada 
e triste esposa.amou, a quem a terra 
a porta das delicias tem cerrada. 

Ella cm sua orphandade gcmP o chora, 
e por vezes á cruz tem jã subido, 
aos pés da qual Maria cslC\'e outrora. 

(Daulc - Parai:o) . 
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LISBOA-CRECHE 

VOX DEI 

,Quem podera lera sina, 
•Ó filha , que Deus le deu . . , 
•Ensina-me lu ,ensin a 
•3\'Cnluramai s divina, 
•que eu pedir possa, Deus meu. 
N'islo assoma cnlrc a cortina 
do seu berço a pequenina 
agorgear •Mamã, sou eu 

do~ãis J~~~p1l~l~i~~!; f t ~!ii~~-, 6rf/1~J:~1~0~~~: 
gue,.a, iniciou as Miscrir.onl ias. São as duas 
mais brilhantes mani festações da caridade. Con­
scn·ámos intactas estas trad ições; ahi estão ho­
je grandes e pequenos acudindo á porfia ao cha­
mamento do que não tem. 

~ - --<.,,,.:,/~---

Tcr,::erc il pianto, atra sl'Cnlura, ai Jutlo 
Stcnder la mano, ó tuo relaggio, Augusta: 
Dcgli iníclici innocu i 11argolctti, 
Cu i triste fato a tctra via segnava 
J,'in dalla cuna, con ~cnlilc idca 
Alia festa bcncfi ca c' in rili. 

Uoniamo a piene man i ; e tu cho doni, 
So ta prece delt'orfano non basta, 
l\fercó pill grande, all ' Augusta Hegina, 
Domanda un /ior, un guardo, od un sorriso. 

&~...e....... 
Diz a lenda que se !.ransíorma1·am em fl ores 

as moedas que Santa Izabel, Hain ha do Porlu· 
ga l, 1·eparlia pelos pobres. A Senhora D. Maria 
Pia, lambem Hainha de Portugal, transforma as 
flores cm moedas para as creancinhas sem am­
paro. 

l\fassillon dizia que estas llores semeadas na 
terra dosabrochal'am no ceu; e nôs di remos 
~uo são lambem os ,·erdadeiros diamantes da 

ºé~in:h~: .as reroluções não podem destruir. 

Abril envia ã festa as suas rosas, 
As deusas os seus finos diademas, 
As ª"es e os p~elas seus poemas, 
O sol o seu bl'llhanle rosiclér ... 
Mas . . . pedra.rias. cantos o grinaldas 
Quão pouco valeria á caridade, 
s ~ essa outra prima,,era - a mocidade ... 
~ào sorrisse duns labios de mulher. 

-1' __,. _._/ ----'-~-<" 
~ (e:::> 

REGINA 
Os filhos do teu povo, em cantos do alegri a, 
com tua nigia mão, nos berros acalentas. 
Ah I possam cites sõr a gerarão <1 11 0, um dia, 

~g: Rri~zid:e:~~ ªm1:iri·1hri:1: l~~~l~~\foºt~
1
~~:~~; 

A LUZ DA CARIDADE 
As lagrimas das 1-leliades, as filhas do Sol, 

pranteando a morto de Phaelonte, con1·crteram­
se no ambar, onde foi descoberta a eleclricida­
de. Decorridos 26 seculos, a scienr. ia, corno se 
<'Onfirmasso a poctica 1'ersào mythologica, su p­
põe que a ,• leclricidadt\ deril'a do Sol o ó uma 
J as fô rmas d"encr:.:- ia, em que cite dá ao mundo 
o mo,•irnento e a ,·ida ! 

lfa no mundo um outro sol mais radiante: 
chama-se ell e. a cal"idadc, quando :i. sirnilhan~a 
do flu ido electrico desp reza o espaç.o e o tempo, 
e, transpondo todososobstaculos, i nunda no cla­
rAo de seus raios os "aslissimos campo~ da in­
digcncia! 

O ASYLO, A CRECHE E A ESC OLA 

A crCcho ! o asylo ! a escola! o· maf!'iCa trindade, 
quoascreançascha111ais,cornoaschamouJcsus! 
•Sou n.inho maternal r~ diz o asy lo á orpJ1andade; 
o á mã1 que estende o filho a tremer deancicdade 
a crêcho: • Eu sou o amor~; o a escola: • Eu sou 

a l uz h 

n}d;:B:~;t1~i!1~~a~ºri~np~f~~~ªt~~~:~nª f:it~ 
protector. 

Intenta a sociedade do hoje minorar o infor· 
lunio, am~arando já as ten l'aS creancinhas. 

llem haJa ! ~ 

./1 festa das creancinhas ó a fesla das mães. 
Brilhantíssima scr:i. pois a KermC$SC crn qu.c 

uma Bainha que é mà P. festeja os seus pequeni­
nos 1·assallos JlObresinhos, dando- lhes o bcrçO 
o conforto de quo so ,·iram ermos loi;o ao rom ­
per da sua aurora. 



JORNAL-MINIATURA 

,\ut,•s 11:i créd1e, ;t hcneficcn· 1 0 .c,. U40t:D .e.~~ se- lhes a alnl:l. co111 fostas, w uul 
eia linlia so (luas punas 1iara a se lhes amamenta o corpo coau 
intancia tlt!srnlula; 1)0r uum cn- til -a I a ardente C.11\IO AOE le ite. 
tra,·am os oqihaos, pda oucra Vue sobre a iní.inda 1h•rrama Amda antes da escola , que 
os ~ngeilaJo~. Eram ambas es- Aqudla pró\' i1fa dw111111a é o primeiro carcere, cslá para 
lrc ttas e lrBlcs! .. _. Uu mais dcSrl'l :,tlO amor; os pc<1ucninos do flO\"O a crC-

1) .l\laria Pia insl1tue ci-Ccfte.<; 1 d w, 111rn é a prime1m ca1icia . 
- a M1scriconliascríavllrasua, . 1.1cm haja <Jucm assim illu -
~e o não fõ raj:i d outra rainha . ú _seu sorriso celeste 111 ina com um sorTis", 101.lo i•JJ, · 

' _--. [11 ss1pa os n_q;1·os hor ron •s; ;iffcclo, o li miar1la 1•1d a dú pi.!· 
~ 2 / .r S urgl'm mai s \'Í\as as tlurcs Un· ! 
~ ..... ~,\oscuulhar s('duclor. 

~ Cal'Hhnlc l'CÍu tio C1,~ p,u·a /:'Y-'~ /;, o/7,,; 1 ~~qy,,:;a._ 
sal1sfaq::lotltJ IJtJos cal11•1udus 1 / .../ 
1
(~'.:.::::\s~s s:~\;~~r'~:·;'.~~fI;f, s}t St'gn11du :l ::01< , ' la g r, •ga, 
lw1s l'Xi·,.a,IOrtJS t a i uu te · Irantes a r'l•alezal'm Porlu· omlt: passasse uma Ji1i11da1 I,• 
1
•1r1;1. gal, stJ com urna das rn;lus I!~- olyr11111ca, fica1•an1- ll1c c fllu1i os 

h~~Y""'~ ~1:;~ i~:~ ~~!,~ r~~1:~r~l~l~~1~!1~:;. \~
1
.t 17~\~t~s t~i\111,'.f.:~~i~~,;r:·;~lsl; 

~l1c~:~
1!Jo jJ::~!~~!~~·1~1ft,;; ~/~:'~)~~~/:.~~:·1:~r:fi'.!:1~ ir~~~i 

AS CREANCINHAS enipunha u gl:ttlio, 1J por 1ss.u 1·C' is os 1,críurnl!S da ca1·itl,1ilH. 

r\ o \'CJ'·Sc uma ceal'a 
111ugut•111 a lli r111ará 
se"ª ' lmr.ila ou cara, 
uu ,1ue se111entcs di. 

Tamhem nos pequcuinos 
11 i11gue~n poi.lc suwor 

hem SC l'lÍ(!lll!li'mJK1l'aaca r1 -
1latk l irrcsa111iJas as 111tt0s. 

seus n sus conll'1•1u hym11os 
uuprcsag ia111du1'. Si· é ctJrlo qu tJ a mào1•M1ner­

da de\'c ,P11qu·11 ignor:u· o 1Jllll 
/k.,,./w~Af&/~ tlá a dirciW, faç:i111u~ agora ex -

( / ~~~~f.~10~ :i:.~ .:~:·,~:;;il~~.\~~::i 
- para a .íesla que ás i11noc<·.utys 

S 11 11pon.h:1mos que ah. mn.m i· 1 rrcan~rnhas dedi('a a suhclla 
Jad(J se co111·cnça um dia 1pm a Associação das Cd:cl1e~. 
arlt', a sc1cncia, a phi loso1Jllia, 
a r1• ligião, 11àos?iomais do 11uu ,c;/f' 

~~:~
1
;~~~1~atl /t1~~i1~1i/ c~:~~~·~r; (]!,-/ 1.~ ú---.-.:, 

~~~,~~ª~0~1~~~
1

'.1t
11~;a~c c~1Íae ~~: 1 

conlaç:i1;> maisocon~ola na hora u 1,ae jazia a li c11ll'C\'atlo; a 
J,)rradcira. cl'cauca chora1a no IJerço; a 

.f.d..-~-- .l.u'"fl"'- \ ::~·:h~''.ào IM tia sair pal'a o tra· 

// Entrou um \'ulto formoso; 
olhou IBl' Ígamt•nlll paraopae, 

j-\. ,CRECHE ~:::·~,a~~.:;~~~~t5u\'t~·,~ ~a~:·::,~:~ 
da fo l1n ra. 

1:. a 11 1al! perguntou·lhc, chu­
ra11.Jo: (Jue1H cs1- t: U \'UJIO 

rc>1•omll'll-lhe, sorrmdo: ,\ t.:a­
rid:1de. 

Esl,1 IJ01.: l1ca e ulil issima 
IUSll tUl \' õlU,(jll tl ll Cll hUIU.l[lhÍ• 
lusuph1a ousa Cún<lcw11ar, 11111, 
1~lasascr1•npsn•l1 i::,iosass;111 , 
,:1 1fü;a1u , lia (1 1; r:itl1 ca r-so 11:1 

t~.~~~l~t~J',i':,~!11
\~~'.~z~:,11,[:~~(/1

1
:~ ;d _pJ;.- t/-{-r<a: 

ci\'1l1~aJ,Jra , moral e lmrnam 
taria. 

. 1 ~! imos o caricias ~ào, tlt" :.Je 
~ <lf::,';~ 11uo hamun~o, osri;umlo leiic 

/ .-·._/· tias crcanc111has. A1u:11nenta-

E,pltcaçao e agradeomemo 
()mwdopara cad1t arligoilv.i 

rol/uborado,·t~, •1ue m~ coube a 
liouradectmv1da1·,ouse1solici/ul' 
w11 11i-a;:,odctermi11adoeulim1/e 
maximo de 8 linhas (com~;; ld· 
iras catla uma), li i'f em mira 
associar1wo1s/rcito cu ,upo 1frsli 
jonwl-mi11ia1ura o maio,· ,i,1111e­
ro possit>cl dc Homcs 1uil<ww. AI ­
yirn.i, olvidaudo a ,·iaJo do meu 
JJC(lido, alo 11gu,·u11He·1m 1·educ­
çJo de seusarl igos;oul r~s só/ai·· 
de aJ)/Jal'CWWi1; d'aq111resu/tou 
fJUC de muilos impo~frel se /01'· 

:;.~ç?;.'ºSt!:~· i~/dt:~,i~~:g~ 
e dem1/p~- :1 todos agrndcço pe-
11/wrudiss.mw {lan/o c~i~·iptore!, 
eomoart1.i/t1sei111/u.i1naes,e111r,• 
os q11ucs espcciu /i;;arei o.~ 11ome:1 
de lluplwel Hordallo Pillllei,·o e 
ÍU!/11!0 Guedes) a boa t'o,1tc11fe 
com que me coadjiwamm 1w di':1· 
ÍIIIJltUIW 1l"esla misMio, pl'OJJOI'• 
cio11a11do-me o en<.fjo de.1,011t-1 

~cit;11t~~11:0·S:nt;:'.:, Ji~1.\í~~.,:: 
Via, pcla!p·açaemercê ulli~.~ ima 
q11crne{ezdeacceila!·e111br11rfi 
cio dus Grtclw~ esta mm/111 off e1·/t1. . 

O Etlil or 

h.J....f~-;j 
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